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Grupo de Trabalho “Crianças e Jovens – Cidadania em processos participativos”


FICHA PARA COMPILAÇÃO DE EXPERIÊNCIAS

· Nome da experiência.

· Objetivos.

· Instituição promotora do projeto.

· Âmbito de participação: formal/não formal, institucional/não institucional. Envolvimento de associações e/ou movimentos sociais no processo. Agentes que participam no processo. Construção de redes, parcerias.

· Ação transversal ou específica dentro das ações do Governo em questão.

· Provisão orçamentária própria.

· Perfil sócio-demográfico dos participantes: idade, sexo, procedência. Diversidade e representatividade dos participantes.

· Quantidade de participantes. Percentagem sobre o total da população de referência à que se dirige a iniciativa.
· Tipo de experiência: Orçamento Participativo (OP), Conselhos Consultivos, Workshops, Planos Estratégicos, etc.

· Grau de participação (consulta, deliberação, decisão) nas diferentes fases do processo (desenho, execução, participação). Capacidade de liderança do processo. Capacidade de fazer propostas.

· Temáticas de interesse para os jovens. Quais são suas prioridades. Os jovens escolhem as temáticas ou estas vêm dadas. Integração das temáticas na agenda política do Governo municipal.

· Fases do processo. Descrição. Calendário.

· Estratégias de difusão do processo. Internet, panfletos, etc.

· Como se realiza a vinculação dos jovens? Internet, escola, etc.

· Instrumentos ou mecanismos de participação: workshops, referendos, meios de comunicação, assembléias, tele-participação, etc. Canais de participação.

· Ferramentas de trabalho utilizadas no processo: audiovisual, cartilhas, cartas de desejos, etc.

· Articulação de espaços de participação partilhados com adultos. Diálogo intergeracional.

· Articulação de espaços de participação partilhados com outros jovens. Intercâmbios.

· Envolvimento dos pais e mães no processo.

· Criação/Existência de um marco regulador específico (local, estatal).

· Impacto das ações/decisões: escola, bairro, cidade. 

· Criação de órgãos estáveis de participação: Conselhos cidadãos infantis e/ou juvenis, redes. Institucionalização da participação.

· Integração destes órgãos ao sistema participativo municipal.

· Documentação produzida, localização desta documentação.

· Construção do sentimento de cidadania. Percepção dos participantes.
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